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Resumo: No cenário de expressiva degradação de ecossistemas tropicais e consequente 
perda de biodiversidade, conhecer os possíveis usos de espécies vegetais tropicais contribui 
para a valorização e conservação destas e de seu habitat, gerando benefícios às 
comunidades locais e a toda sociedade. Este estudo visa sistematizar os usos potenciais e 
efetivos do mutambeiro (Guazuma ulmifolia L.), visto que esta espécie apresenta vasta 
utilização tradicional e poucos estudos científicos. Foi realizada uma revisão bibliográfica de 
publicações científicas, incluindo estudos etnobotânicos. Dentre outros usos, verificou-se, 
especialmente a partir de informações etnofarmacológicas, que esta espécie possui diversas 
propriedades terapêuticas que vêm sendo confirmadas em estudos, com emprego de 
diferentes partes da planta e distintas formas de aplicação. Conclui-se que esta espécie 
vegetal apresenta potencial para uma grande variedade de usos, configurando uma 
alternativa de produção em agroecossistemas. 
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Introdução 
 
O Brasil possui uma biodiversidade gigantesca, porém tratando-se da flora ainda 
existem poucos estudos quanto ao uso econômico de seus elementos. A partir da 
etnobotânica é possível entender a relação entre as plantas e os seres humanos. 
Milenarmente, utilizamos as plantas para uso terapêutico em medicamentos, para 
confecção de cosméticos, geração de energia e alimentos, e devido ao desequilíbrio 
ecológico atual, é necessário que pensemos um planejamento sustentável em 
relação ao uso e extração de recursos naturais. Assim, torna-se fundamental 
compreender como aliar sua conservação com usos humanos (MORAN, 2009). 
 
A bioprospecção é a exploração da biodiversidade para fins lucrativos, podendo 
ocorrer a partir de saberes de comunidades tradicionais, como, por exemplo, 
quilombolas, indígenas ou outras comunidades rurais. Além dos usuais aspectos 
biológicos tradicionalmente estudados pela academia, esta busca conservacionista 
também envolve aspectos sociais e culturais trazidos a tona pela etnobiologia, cuja 
abordagem inovadora é capaz de identificar recursos biológicos nativos e processos 
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de uso sustentável de recursos naturais, bem como desenvolver projetos para a 
conservação da biodiversidade com base no conhecimento tradicional de 
populações locais (ALBUQUERQUE, 1999).  
 
A sociobiodiversidade, que pode ser entendida como agregação de valor cultural a 
biodiversidade, tem sido apontada como enorme fonte de possibilidades para 
produção e uso sustentável da flora brasileira (LEONEL, 2000; OLIVEIRA JUNIOR 
et al., 2018), com potencialidade para geração de renda e desenvolvimento local. 
Deste modo, espécies da biodiversidade podem compor planos de manejo 
sustentável em modelos de maior equilíbrio ecológico, como modelos 
agroecológicos e sistemas agroflorestais (ALTIERI, 1999; HAINES-YOUNG, 2009), 
que possa também incluir a prestação de serviços ambientais (OLIVEIRA JÚNIOR et 
al., 2014).  
 
O objetivo do presente trabalho foi identificar usos e propriedades potenciais e 
efetivas do mutambeiro (Guazuma ulmifolia Lam.), uma espécie arbórea pioneira 
que ocorre naturalmente em quase todo o território brasileiro – da Amazônia ao 
Paraná (CARVALHO, 2006) de reconhecida utilização por comunidades tradicionais 
em estudos etnobotânicos (CORDEIRO; FÉLIX, 2014; PASA, 2011; MONTELES; 
PINHEIRO, 2007; SILVA; ANDRADE, 2005). 
 

Metodologia 
 
Foi realizada revisão da literatura científica, com busca pelos verbetes “guazuma 
ulmifolia” e “etnobotânica mutamba guazuma” no portal de periódicos da CAPES 
(campo Google Acadêmico), selecionando-se estudos que abordam propriedades 
terapêuticas e outros usos potenciais e efetivos desta espécie vegetal. 
 

Resultados e Discussão 
 
Foram identificados estudos científicos datados de 1998 a 2017 sobre propriedades 
terapêuticas e outros usos de Guazuma ulmifolia Lam., listados no Quadro 1. 
 
 

Estudo 
Propriedades terapêuticas e outros 
usos 

Magos et al., 2008 Antihipertensivo e vasorelaxante 
Alonso-Castro e Salazar-Olivo, 
2008; Andrade-Cetto e Heinrich, 
2005 

Antidiabética 

Morais et al., 2017  Antioxidante 

Berenguer et al., 2007 
Protetor gástrico da ação de anti-
inflamatórios não esteroides 

Ortega et al., 1998; Zamora et al., 
2001 

Forrageiro 
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Patel Jalpa et al., 2012 

Antibacteriano, antidisentérico, antifúngico, 
anti inflamatório, antimicrobiano, 
adstringente, depurativo, diaforético, 
emoliente, febrífugo, hepatoprotetor, 
espectorante, refrigerante, estomacal, e 
sudorífico 

Boligon, Feltrin e Athayde, 2013; 
Martins, 2017 

Antioxidante, antimicrobiano e 
anticancerígeno 

Francis, 2000; Vieira, 2006; Kinupp, 
Lorenzi, 2014  

Alimentação humana 

Lorenzi, Matos, Francisco, 2002 

Cardiotônica, hipotensor, relaxante, 
estimulante uterino, bactericida, 
antifúngica, contra doenças renais e dores 
gastrointestinais 

Cordeiro e Félix, 2014 Antiabortivo e contra queda de cabelo 
Pasa, 2011 Ferimentos e hemorróidas 
Silva e Andrade, 2005 Uso cosmético 
Carvalho, 2003/2007 Marcenaria, caixotaria e cordoaria 

Barbosa et al., 2015 
Restauração ecológica de áreas 
degradadas 

Quadro 1. Estudos científicos identificados com respectivas propriedades terapêuticas e 
outros usos citados de Guazuma ulmifolia L. 
 
Constatou-se, principalmente a partir de estudos etnofarmacológicos, que esta 
espécie possui diversas propriedades terapêuticas que vêm sendo confirmadas 
principalmente em estudos científicos pré-clínicos, com emprego de diferentes 
partes da planta e distintas formas de aplicação. Apesar de sua grande relevância, 
existem poucos incentivos e políticas governamentais para alavancar o manejo 
sustentado destas espécies nativas, cujo estudo para estabelecimento de novas 
cadeias produtivas com a utilização de espécies medicinais é bastante complexo e 
de caráter interdisciplinar, pois envolvem a etnobotânica e o conhecimento popular, 
o conhecimento no manejo, produção ou extrativismo, estudos químicos, 
bioquímicos e farmacológicos, processos de beneficiamento e logísticas de mercado 
(PAVAN-FRUEHAUF, 2000). 
 

Conclusões 
 
Pode-se concluir que o mutambeiro (Guazuma ulmifolia L.) apresenta grande 
diversidade de usos potenciais, principalmente ligados a finalidades farmacológicas 
e medicinais, devido as suas propriedades terapêuticas demonstradas pela 
academia e pelos usos por povos e comunidades tradicionais. O estudo e o 
reconhecimento dos usos potenciais de espécies vegetais nativas contribui para a 
valorização e conservação dos ecossistemas e biodiversidade associada, 
apresentando possibilidades para produção e geração de renda na composição de 
agroecossistemas biodiversos. 
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